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APRESENTAÇÃO

O e-book Tópicos em Nutrição e Tecnologia de Alimentos vol. 2 traz 26 artigos 
científicos na área de Nutrição e Tecnologia de Alimentos, abordando assuntos como 
desenvolvimento e análise sensorial de alimentos, composição físico-química e 
avaliação microbiológica de produtos, avalição nutricional de cardápios, desperdício 
alimentar em unidades de alimentação coletiva, estado nutricional e comportamento 
alimentar de pacientes, marketing na nutrição, gastronomia aliada ao turismo, entre 
outros diversos temas. 

Diante da leitura dos artigos que compõem esse e-book o leitor conseguirá 
integrar a Nutrição e Tecnologia de Alimentos, além de atualizar-se com temas de 
suma importância e relevância. 

                                                            Desejamos a todos uma excelente leitura!

				        				                      Vanessa Bordin Viera
								                              Natiéli Piovesan
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CAPÍTULO 18

INFLUÊNCIA DO MARKETING TELEVISIVO NO 
COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE CRIANÇAS: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

Ana Caroline Pereira Isidoro
Universidade Federal do Triângulo Mineiro
Curso de Nutrição Uberaba, Minas Gerais

 Sylvana de Araújo Barros Luz
Universidade Federal do Triângulo Mineiro

Instituto de Ciências da Saúde
Curso de Nutrição Uberaba, Minas Gerais

Luciene Alves
Universidade Federal do Triângulo Mineiro

Instituto de Ciências da Saúde
Curso de Nutrição Uberaba, Minas Gerais

Mara Cléia Trevisan
Universidade Federal do Triângulo Mineiro

Instituto de Ciências da Saúde
Curso de Nutrição Uberaba, Minas Gerais

Camila Bitu Moreno Braga
Universidade Federal do Triângulo Mineiro

Instituto de Ciências da Saúde
Curso de Nutrição Uberaba, Minas Gerais

RESUMO: Objetivo: Realizar uma revisão 
da literatura para verificar a influência do 
marketing televisivo no comportamento 
alimentar de crianças e refletir sobre os 
fatores modificáveis que possam contribuir 
na prevenção do surgimento de doenças 
crônicas não transmissíveis ainda na infância. 
Fontes de dados: Foram identificados artigos 
nas bases de dados PubMed, Medline, Lilacs 

Redalyc e Science Direct. Usaram-se os 
descritores “comportamento alimentar” (fedding 
behavior), “marketing” (marketing), “televisão” 
(television), “publicidade” (publicity) e “crianças” 
(child). A busca limitou-se aos artigos em 
português, espanhol e inglês, e compreendeu 
os anos de publicação entre 2013 e 2018. 
Resultados: Foram identificados 500 estudos, 
dentre os quais 19 contemplaram a pergunta 
norteadora. O marketing possui influência no 
comportamento e nos hábitos alimentares do 
público infantil, promovendo hábitos e escolhas 
alimentares nocivos à saúde. Conclusão: O 
ato de assistir à televisão por si só foi associado 
por vários autores à epidemia de obesidade 
infantil. Os anúncios pregam alimentos e 
bebidas calóricos, ricos em açúcares, gordura 
e sal. Além disso, acabam desenvolvendo um 
conceito de alimentação que concebe desejos, 
emoções e humor positivo associado ao 
alimento. Há influência persuasiva, diminuindo 
a desenvoltura sobre o conceito da alimentação 
saudável. É necessária regulamentação eficaz, 
com intervenções específicas, monitorando 
o impacto da legislação sobre o conteúdo 
de nutrientes, padrão alimentar e o estado 
nutricional da população infantil. Somado a isso, 
o governo poderia intervir mediante programas 
com foco na saúde pública e na família, para 
promover um estilo de vida saudável e influenciar 
positivamente nas escolhas alimentares.
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PALAVRAS-CHAVE: Comportamento alimentar. Criança. Publicidade de alimentos. 
Televisão.
ABSTRACT: Objective: To review the literature to verify the influence of television 
marketing on children’s eating behavior and to reflect on the modifiable factors that 
may contribute to the prevention of noncommunicable chronic diseases in childhood. 
Data sources: Articles were identified in PubMed, Medline, Lilacs Redalyc and 
Science Direct databases. The descriptors “fedding behavior”, “marketing”, “television”, 
“publicity” and “children” were used. The search was limited to articles in Portuguese, 
Spanish and English, and comprised the publication years between 2013 and 2018. 
Results: 500 studies were identified, among which 19 contemplated the guiding 
question. Marketing has influence on the behavior and eating habits of children, 
promoting habits and food choices harmful to health. Conclusion: The act of watching 
television itself was associated by several authors with the epidemic of childhood 
obesity. The advertisements preach food and caloric drinks, rich in sugars, fat and salt. 
In addition, they end up developing a concept of food that conceives desires, emotions 
and positive mood associated with food. There is persuasive influence, decreasing 
resourcefulness about the concept of healthy eating. Effective regulation is needed, 
with specific interventions, monitoring the impact of legislation on nutrient content, 
dietary pattern and nutritional status of the child population. In addition, the government 
could intervene through programs focusing on public health, enhancing the family, to 
promote a healthy lifestyle, which is positively influencing food choices.
KEYWORDS: Food behavior. Child. Food advertising. Television.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, as práticas alimentares vêm sendo modificadas e estão se adequado 
ao ritmo de vida acelerado, e em detrimento da indústria capitalista de alimentos, 
que, por outro lado, vem oferecendo soluções para essa problemática ofertando 
alimentos de rápido e fácil preparo, pré-cozidos, enlatados, embalados, congelados, 
etc. (HENRIQUES et al., 2012).  A globalização trouxe a universalização do acesso à 
mídia, até mesmo para àqueles socialmente vulneráveis, e as facilidades tecnológicas 
modificaram os hábitos de consumo e padrões alimentares em todas as populações 
(MOTTA-GALLO; GALLO; CUENCA, 2013). 

A obesidade infantil é um problema abrangente e de repercussão mundial 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011). Na América Latina, observou-se nas 
últimas décadas um aumento contínuo das taxas de sobrepeso e obesidade em 
crianças e adolescentes, estimando cerca de 42,4 e 51,8 milhões, o que equivale a 
20-25% da população regional (RIVERA et al., 2014). 

No contexto midiático, por possuir grande abrangência, a televisão tem destaque 
como veículo de comunicação mais acessível à população brasileira (MOTTA-GALLO; 
GALLO; CUENCA, 2013).  Souza e Révillion (2012) enfocaram o papel da criança 
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sendo cada vez mais valorizada como consumidora e isso está se tornando tendência 
global. Além do mais, o comércio e a publicidade voltados para o público infantil não 
são focados somente por empresas que fabricam e /ou comercializam brinquedos, 
filmes e roupas, mas também, e ainda mais forte, a de produtos alimentícios (SOUZA; 
RÉVILLION, 2012). 

De acordo com Marin; Berton e Espírito Santo (2012), os hábitos alimentares 
são formados na infância e instruídos a partir da experiência, da observação e da 
educação. As intervenções educacionais, focadas nas modificações alimentares são 
de extrema importância, quando o assunto é o consumo de alimentos calóricos, com 
alto teor de açúcares, gorduras e sal, e pobre em nutrientes (CRINO et al., 2015).

O fato de as propagandas de alimentos contribuírem para persuadir crianças 
e adolescentes a consumirem determinados alimentos é, de fato, o maior motivo de 
preocupação (MOURA, 2010). A exposição do público infantil aos níveis de marketing 
que destacam alimentos calóricos, ultraprocessados têm contribuído para a epidemia 
da obesidade, além de trabalhar a lembrança e familiaridade dos alimentos e marcas, 
que forma uma associação positiva com os produtos, incentivando e influenciando a 
compra e consumo dos mesmos (Kelly et al., 2015). 

Gomes, Castro e Monteiro (2010) defenderam e justificaram a necessidade de 
se regulamentar a publicidade de alimentos não saudáveis no Brasil. Segundo eles, 
isso se origina do intenso aumento da obesidade em todo mundo e de outras doenças 
associadas a ela. Conforme a Resolução da Anvisa, a RDC nº 24/2010, ordenou-se 
que propagandas de alimentos com quantidades excessivas de açúcar, sódio, gordura 
saturada e gordura trans, sejam acompanhadas da advertência ao consumidor 
sobre os prejuízos que o consumo excessivo pode impactar na saúde (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE DEFESA DO CONSUMIDOR, 2014). 

É imprescindível o diálogo entre entidades regulamentadoras e a indústrias de 
alimentos processados, para que os meios de comunicação e o marketing adotem 
como estratégia banir a promoção de produtos alimentícios que possam prejudicar o 
desenvolvimento saudável do público infantil, podendo levar a inúmeros problemas de 
saúde. 

A população infanto-juvenil está mais suscetível ao marketing desses alimentos 
pouco saudáveis, gerando intensa preocupação, pois esses jovens consumidores 
adquirem problemas de saúde antes só observados em adultos e idosos, os quais 
podem prejudicar a saúde a curto, médio e longo prazo. 

As modificações no padrão alimentar em decorrência do processo de globalização, 
trouxeram a praticidade e rapidez no preparo de alimentos. Contudo, contribuíram 
para o aumento da obesidade global, dada a influência a partir das propagandas de 
alimentos na mídia e, com ela, se associaram as doenças crônicas não transmissíveis, 
tais como o diabetes, a hipertensão arterial e dislipidemias. 

Com isso, o investimento de ações de educação nutricional nas escolas se faz 
oportuno, a fim de combater esse alcance alastrante da obesidade, que tem sido 
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causada pelo consumo exagerado desses produtos. 
Visto isso, o objetivo do presente estudo foi revisar a literatura sobre a influência 

do marketing televisivo no comportamento alimentar de crianças e refletir sobre fatores 
que podem ser modificados para que não influenciem no aparecimento de doenças 
crônicas não transmissíveis na idade adulta.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo do tipo revisão bibliográfica integrativa, que esboçou as 
seguintes etapas percorridas, segundo a definição de Souza; Silva e Carvalho (2010): 
1) identificação do problema ou da temática (elaboração da pergunta norteadora, 
com estabelecimento dos descritores e critérios de inclusão/exclusão dos artigos); 2) 
amostragem a fim de selecionar os artigos; 3) categorização dos estudos; 4) definição 
das informações a serem extraídas dos trabalhos revisados; 5) análise e discussão 
sobre as tecnologias usadas/desenvolvidas; 6) síntese do conhecimento comprovado 
nos artigos analisados e apresentação da revisão integrativa. 

Foram estabelecidas as seguintes hipóteses norteadoras: Hipótese I: ‘‘O marketing 
e a propagandas televisivas de alimentos infantis atua influenciando nas escolhas 
alimentares’’ e Hipótese II: “O marketing e a propagandas televisivas contribuem para 
a construção de hábitos alimentares inadequados para crianças.” 

Os critérios de inclusão adotados pelo presente estudo foram: a publicação ter 
como temática a influência do marketing (propagandas, publicidade televisiva) no 
comportamento alimentar de crianças; publicações classificadas como artigo original, 
revisões bibliográficas, entrevistas publicadas revistas científicas, com no máximo 
cinco anos de publicação, divulgadas em língua inglesa, espanhola e portuguesa; 
publicações completas com resumos disponíveis e indexados nas bases de dados: 
PubMed, Medline, Lilacs, Redalyc e Science Direct. Foram excluídos os editoriais, 
estudos reflexivos sobre comportamento dos transtornos alimentares, estudos que 
abordaram o público adolescente bem como estudos que não abordassem a temática 
relevante ao objetivo da revisão. 

A pesquisa nas bases de dados foi feita de abril a setembro de 2018 e foi usada a 
terminologia em saúde consultada nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS), no 
qual se identificaram os respectivos descritores: “comportamento alimentar” (fedding 
behavior), “marketing” (marketing), “televisão” (television), “publicidade” (publicity) e 
“crianças” (child). 

Os artigos foram organizados por ano de publicação e classificados por níveis de 
evidência (I a V, sendo I o maior), segundo Bandolier (1995), atribuindo intervenção 
clínica no estudo, que foi condicionada pela fonte de origem do mesmo, delineamentos 
dos estudos que lhes dão origem e intensidade dos efeitos que são observados, e a 
possibilidade de erros aleatórios, conforme classificado por Greenhalgh (1997). 

Como objetivo dessa etapa, houve a organização e resumo das informações 
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obtidas para fundar um banco de dados de fácil acesso e manejo, com a finalidade 
de obter informações sobre propagandas e o marketing utilizado pelas empresas em 
relação aos alimentos. As informações abrangeram a amostra do estudo, os objetivos, 
a metodologia empregada, os resultados e as principais conclusões de cada estudo. 

Assim, após o percurso metodológico descrito, foram selecionados os artigos 
que contemplavam a pergunta direcionadora do presente trabalho, bem como os que 
atendiam aos critérios previamente estabelecidos. 

3 | 	RESULTADOS

Foram encontrados 500 estudos nas bases de dados utilizadas. Conforme 
esquema da figura 1, foram excluídos 474 do número total, devido inadequação com 
o tema proposto, repetições e público alvo. Portanto, foi relevante a análise de 26 
estudos, conforme leitura e análise dos títulos e resumos, porém, sete não atendiam 
aos critérios de inclusão e foram também rejeitados. Enfim foram usados na presente 
pesquisa 19 artigos. Os artigos compreendem os anos de publicação de 2013 a 2018 e 
estão descritos no quadro 1, conforme autores/ano de publicação, tipo de estudo, nível 
de evidência e a síntese dos mesmos. Quanto ao tipo de delineamento, predominaram 
estudos observacionais, descritivos e transversais. Quanto ao idioma, a língua inglesa 
foi a mais predominante (75%), seguida da língua espanhola devido à base de dados 
Redalyc (25%). Os resultados da revisão serão relatados a seguir. 

Figura 1 - Etapas de inclusão e exclusão de estudos
Fonte: Da autora, 2018.
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Autoria/

Ano de Publicação

Tipo de Estudo Nível de 
Evidência

Síntese dos estudos

Pettigrew et al., 2016 Estudo ecológi-
co 

retrospectivo

IV Para que as atitudes dos pais possam sofrer modifica-
ções, a fim de proporcionar melhores escolhas alimen-
tares aos seus filhos, é necessário maiores restrições na 
publicidade de alimentos, a fim de evitar que o marketing 
alinhe seus produtos com principais atributos de prazer e 

conveniência. 
Kelly et al., 2015 Estudo observa-

cional Pesquisa 
online

IV A exposição televisiva foi associada por si só à obesida-
de infantil, sendo a publicidade associada ao aumento do 
consumo de alimentos e bebidas não saudáveis. Na Aus-
trália, o público infantil está exposto a aproximadamente 
seis propagandas de alimentos por hora, e mais da meta-
de são para produtos não saudáveis. Vínculo maior com 
a má alimentação foi observado naquelas crianças que 
eram expostas aos anúncios no momento da transmissão 
ou que não pulavam anúncios. É necessária uma política 
pública de maior regulamentação para conter essa pro-

blemática.    
Busse e Díaz, 2014 Pesquisa quali-

tativa ecológica
IV A quantidade de visualizações dos anúncios de 

TV é alta, pois muitos programas são voltados às crian-
ças, com intenção persuasiva, sendo considerado que 
as preferências alimentares estão associadas ao que as 
mesmas estão assistindo na TV. As autoridades de saúde 
pública podem aproveitar a quantidade de tempo que as 
crianças passam assistindo TV para colocar anúncios que 
promovam estilos de vida saudáveis ​​durante seus progra-

mas favoritos.
Sonntag et al., 2015 Revisão Siste-

mática da Lite-
ratura

IV Necessidade de mudança no foco centrado na criança, 
para uma perspectiva que leva em consideração a in-
fluência direta dos principais ambientes alimentares obe-
sogênicos das crianças. A auto regulação das industrias 
se revelou ineficaz, sendo proposto um controle e monito-
rização independente das mesmas. Intervenções perso-
nalizadas podem influenciar positivamente a alimentação 

das crianças.
Tatlow-Golden et al., 

2014
Relato de pes-

quisa

descritivo

IV A idade, televisão, alimentação e educação dos pais são 
fatores relacionados a escolhas alimentares inadequadas 
das crianças, sendo considerado como independente a 
idade (nível cognitivo) pois constatou-se que crianças 
possuem altos níveis de reconhecimento da marca do 
produto em questão e o outro fator é a alimentação dos 
pais, que pode influenciar o conhecimento das marcas de 
alimentos não saudáveis, quando comparado à exposi-
ção da televisão. Restrições de alimentos não saudáveis 
devem ocorrer além da publicidade televisiva, devendo 
ser abordado programas de prevenção à obesidade com 

foco na família antes que a criança faça 3 anos.
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Jenkin et al., 2014 Revisão Siste-
mática da Lite-

ratura

IV As propagandas comumente utilizam ofertas especiais, 
personagens promocionais, alegações nutricionais ou re-
lacionadas a saúde e bem-estar, apelo emocional, e pra-
zer na estratégia da promoção de alimentos para atingir 
o público infantil. É imprescindível que haja uma aborda-
gem governamental consistente e tenha abrangência en-
tre os países, a fim de regular não apenas a quantidade 
de publicidade de alimentos pouco saudáveis ​​para crian-
ças na TV, mas também as técnicas persuasivas que são 
comumente utilizadas na promoção dos mesmos para 
crianças. Além de monitoração de forma independente 
e penalidades caso ocorra violações das empresas na 
transmissão. Essa seria uma iniciativa que contribuiria no 

controle da epidemia internacional da obesidade.
LoDolce; Harris; 

Schwartz; 2013
Estudo observa-
cional transver-

sal

IV A maioria das propagandas divulgam cereais contendo 
alto teor de açúcares, e aliado a esses produtos têm-se 
alguns aspectos que o tornam atrativos para o público in-
fantil como: ser divertido ao comer, tornam a criança legal 
e popular e se transformam em personagens de desenhos 
animados que elas gostam, e comparando ao cereais vol-

tados para adultos, essas mensagens não ocorrem. 
Boyland; Kavana-
gh-Safran; Halford, 

2015

Estudo de con-
trole experimen-

tal  

III A publicidade televisiva destinada aos alimentos não sau-
dáveis é considerada como um dos motivos principais 
que contribuem para o consumo dos mesmos em crian-
ças.  Há preocupação com algumas marcas de redes de 
alimentação rápida continuarem divulgando seus comer-
ciais destinados ao público infantil na televisão, e mesmo 
que mostrem alimentos com um teor mais saudável, isso 
tem promovido hábito e gostos pelos fast foods, não le-

vando a escolhas alimentares mais saudáveis. 
Lioutas e Tzimitra-Ka-

logianni, 2014.
Estudo ecológi-

co 

transversal 

IV A publicidade de alimentos afeta as preferências alimen-
tares das crianças, gerando expectativas, sentimentos, 
emoções e humor positivo. A dimensão divertida dos 
anúncios reduz a capacidade de compreender a intenção 
persuasiva, podendo até considerar os alimentos como 
nutritivos e saudáveis. A publicidade ocorre em nível in-
consciente, havendo necessidade de uma regulamenta-

ção mais eficaz. 
Scully et al., 2014 Estudo observa-

cional descritivo 
V A ingestão de comidas e bebidas não saudáveis são co-

muns na rotina de crianças, e estão associados a fatores 
positivos e de motivação, e raramente vistos como fator 
negativo.  Autoridades do Reino Unido e regulamentos na 
Irlanda estão em vigor para diminuir a transmissão televi-
siva de alimentos com alto teor de açúcares, gorduras e 
sal. Esses dados podem orientar os profissionais de saú-
de, entidades reguladores e programadores para planeja-
rem a divulgação de alimentos e bebidas mais saudáveis 

voltado ao público jovem.  
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Mazzonett; Fiates, 
2014 

Estudo experi-
mental não ran-

domizado

III Os considerados EDNP (doces, salgadinhos, frituras, refri-
gerantes, sucos artificiais, fast food e cereais açucarados) 
estão associados em eventos sociais e situações que dão 
satisfação e prazer. Uma alternativa para promoção da 
alimentação saudável seria empregar estímulois e usar 
recursos que são promovidos pelos sentidos sensoriais, a 
fim de incentivar o componente afetivo de crianças. Pode 
ser uma alternativa para campanhas de marketing tele-
visivo social, como estratégias educacionais focadas em 

alimentos saudáveis (frutas e vegetais). 
Motta-Gallo, Gallo, 

Cuenca; 2013.
Estudo qualitati-

vo descritivo
V Os cuidadores notaram influência significativa da televi-

são nos hábitos alimentares e cotidiano de crianças, e es-
tas acabam influenciando suas famílias. O ato de comer 
avançou tradições, cultura, renda e dimensão do alimen-
to, e instalou novas linguagens, que não se trata apenas 
do real, dando mais espaço ao virtual (televisão), o ali-
mento virtualizou-se. O público jovem embarcou na era 

midiática, conduzindo seus familiares.  
Zea et al., 2016. Estudo quantita-

tivo transversal 
descritivo

V O nível socioeconômico médio teve maior relação quanto 
a publicidade, uma vez que nos canais abertos e a cabo, 
há maior divulgação de alimentos ultra processados, ca-
lóricos e de baixo valor nutricional, aliado à inexistência 
de educação nutricional, influenciando nas preferencias, 
compra e consumo. O estado nutricional não foi afetado 
apenas pela percepção dos anúncios de televisão, há ou-

tros fatores envolvendo o público infantil.   
Dixon et al., 2014 Estudo de deli-

neamento expe-
rimental

III A dispersão da contrapropaganda pode promover esco-
lhas alimentares mais saudáveis nos adultos e crianças 
que as interpretam corretamente, necessitando testes ao 
divulgar a mesma. Como estratégia simples e eficaz, a re-
gulamentação de formas de promoção de alimento seria 
interessante. A restrição que regula o marketing nocivo de 
alimentos, ao invés das contrapropagandas, seria mais 
certeira na redução dos efeitos persuasivos da publicida-

de.  
Rojas-Huayllani; Del-

gado-Pérez, 2013
Estudo descriti-
vo, cross-linked, 
observacional, 

transversal.

V Cerca de 30 estudantes consumiram entre 24 a 27 tipos 
de alimentos não saudáveis em apenas uma semana. A 
exposição à publicidade e o tempo em frente à televisão 
foi consideravelmente alto, havendo relação significativa 
entre a publicidade de alimentos que não são saudáveis ​​

e o consumo destes.

Necessário estabelecer normas e leis que regulem a fre-
quência e o tempo destes anúncios e sua divulgação. 

Cabrera Franco, 2017 Estudo observa-
cional longitudi-

nal

IV A divulgação midiática encontra estratégias que burlem a 
regulamentação das propagandas e, assim, continuam al-
cançando o público infantil. É melhor proteger a indústria 
de alimentos e dos meios de comunicação, dando a pos-
sibilidade de violar os direitos das crianças e do público.
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González-Hidalgo, 
2017

Estudo descriti-
vo transversal

IV As bebidas ricas em açúcares adicionados foram os 
produtos mais divulgados nos anúncios direcionados ao 
público infantil, que vão na direção oposta às recomen-
dações em beneficio à saúde para a população. Outro 
alimento divulgado foram os cereais, que eram conside-
rados como saudáveis ​​nos anúncios e incentivado o con-

sumo dos mesmos. 

O consumo desses alimentos, devido à publicidade, con-
tribui para manter ou intensificar a epidemia de obesida-
de, e influencia o futuro perfil de morbidez da população. 
É necessário o controle da legislação sobre conteúdos 
de nutrientes dos alimentos, que se tornam prejudiciais 
ao padrão alimentar e o estado nutricional da população 

infantil.
Ortiz-Pérez et al., 

2015
Estudo descri-
tivo não experi-

mental

V Os anúncios expostos pela TV mexicana buscam indu-
zir as crianças a mudarem seus hábitos alimentares, com 
a promoção de alimentos como cereais com alto teor de 
carboidratos e açúcares simples adicionados; gorduras 
saturadas e trans através de fast food; baixa ingestão de 
fibras (solúveis e insolúveis) e alimentos pobres em mi-
cronutrientes (como ferro, zinco, e de potássio, vitaminas, 

etc.). 

As empresas investem em publicidade a fim de manipular 
o consumo e desejos do público jovem a alimentos que 

futuramente podem afetar sua saúde.
Mejía-Díaz et al., 

2014
Estudo descriti-
vo transversal

V Principalmente na publicidade voltada ao público infantil, 
houve exposição de alimentos com baixo teor de nutrien-
tes protetores (cálcio, ferro, vitamina C, vitamina A e fi-
bras). A crescente epidemia do sobrepeso, é considerado 
um grave problema de saúde pública, sendo necessário 
a implantação de artifícios políticos que regulem efetiva-
mente a publicidade de alimentos com essas caracterís-
ticas para as crianças, para impactar os indicadores de 
saúde, melhorando-os, especialmente aqueles relaciona-

dos ao sobrepeso, obesidade e DCNT. 

Quadro 1 - Síntese dos principais resultados dos estudos associados à influência do marketing 
televisivo no comportamento alimentar de crianças. 

Fonte: Da autora, 2018.

4 | 	DISCUSSÃO

No estudo realizado por Santos e Batalha (2010) constatou-se que cerca de 20% 
dos anúncios da veiculação midiática é voltado à divulgação de produtos alimentícios, 
sendo um dos aspectos de relevância capaz de influenciar hábitos e preferências do 
consumidor. 

Segundo Monteiro (2012), o consumo do público infantil influenciado pelas 
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propagandas está cada vez maior, e isso ocorre principalmente através da televisão. 
Após os dois anos de idade muitas crianças permanecem cerca de três a quatro 
horas diárias na televisão e há evidência estatística entre a exposição à propaganda 
televisiva com o sobrepeso entre crianças e adolescentes (MOURA, 2010). Outro fator 
preocupante é de que as crianças estão se tornado expectadoras antes mesmo do 
primeiro ano de vida, e mesmo não alfabetizadas, já respondem a estímulos de sons 
e imagens, que as tornam vulneráveis precocemente (MOURA, 2010).

Em uma pesquisa realizada por Prodanov e Cimadon (2016), a fim de avaliar 
se o tempo em frente à televisão tem influência nos hábitos alimentares de crianças 
em escolas particulares, constatou-se que a maioria dos estudantes envolvidos 
assistiam cerca de 3 a 4 horas diárias, e o restante 1 a 2 horas, afirmando resultados 
preocupantes, visto que a Academia Americana de Pediatria recomenda até duas 
horas por dia que as crianças assistam à programas de qualidade na televisão. 

A Academia Americana de Pediatria também recomenda que para cada hora 
adicional, é necessário que a criança realize atividade aeróbica. Há suposição de que 
a televisão esteja relacionada na diminuição da atividade física, enquanto a publicidade 
viabiliza o consumo excessivo de alimentos com alto teor de açúcares e gorduras 
(DIBILDOX, 2014).

Já Ueda; Porto e Vasconcelos (2014) em seu estudo experimental com alunos de 
escolas públicas, analisou se o hábito de assistir televisão tinha influência no excesso 
de peso dos estudantes, sendo confirmado que crianças com sobrepeso e obesidade 
passavam mais tempo frente à televisão.

O mercado infantil está faturando cada vez mais, e isso ocorre porque as crianças 
estão com o poder de compra sobre os pais e devido à oportunidade da propaganda 
infantil que, antes via tendência nos brinquedos, hoje investe na potencialidade dos 
jovens consumidores no crescimento do mercado, vendo a influência que o público 
infantil pode exercer (MONTEIRO, 2012).

O marketing usa estratégias envolvendo personagens de filmes e desenhos 
animados como divulgadores, a fim de cativar e prender a atenção das crianças que 
o cercam. Outra estratégia vista é a junção de um brinquedo com os alimentos dos 
fast-foods. Em uma entrevista sobre a comercialização de alimentos infantis, realizada 
com o Dr. Marion Nestlé (2013), uma das vozes relevantes que solicitam o acesso aos 
alimentos saudáveis nos Estados Unidos, há a afirmação de que não há como esperar 
que as empresas alimentícias alterem suas práticas de marketing sem regulamentação, 
e é justamente onde se encontra o problema.

Como observado nessa revisão, os autores apoiam a ideia de que as propagandas 
influenciam significativamente as escolhas alimentares. Também, deve-se considerar o 
papel dos pais na formação dos hábitos alimentares de seus filhos e os aspectos sócio 
– econômicos e culturais que determinam o poder de compra.  Sendo assim, seria de 
grande importância que os programas desenvolvidos pelos governos dos diversos 
países para atuarem na saúde pública implementassem programas vinculados na 
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televisão para promoção do estilo de vida saudável que influenciassem entre outros 
aspectos as escolhas alimentares mais saudáveis.  

Segundo Sparrenberger (2014), as propagandas contribuem significativamente 
nos hábitos alimentares impróprios para crianças, por prejudicar a saúde. O mesmo 
autor cita que o marketing e suas estratégias, estão de alguma forma atuando na 
mudança dos padrões alimentares, refletindo assim, no estado nutricional do público 
infantil e assim, favorecendo o aumento dos casos de obesidade e doenças crônicas 
não transmissíveis (diabetes, dislipidemias, entre outros) que na maioria dos casos 
estão associadas. 

De acordo com Souza e Révillion (2012), a regulamentação governamental 
compatível com a qualidade da alimentação infantil deveria estar pautada nos 
princípios constitucionais do Código de Defesa do Consumidor e no Estatuto da 
Criança e do Adolescente. Porém, a atual responsabilidade é do Conselho Nacional 
de Auto Regulação Publicitária – CONAR – que supervisiona os anúncios destinados 
a esses consumidores.  

Além desses dois órgãos regulamentários, a Resolução nº 24 da ANVISA (2010), 
destaca a inibição de práticas que direcionem o público infantil em sua formação de 
hábitos alimentares e padrões de consumo que sejam incompatíveis com a saúde, 
ou que corrompa o direito à alimentação adequada. Também enfatiza a proteção dos 
consumidores ao serem induzidos ao consumo excessivo de alimentos calóricos, 
ricos em açúcares, gorduras e sal, ou omitir informações da qualidade nutricional dos 
mesmos. A proibição de símbolos, figuras ou desenhos que haja interpretação falsa 
ou confusa quanto a origem, qualidade e composição nutricional dos alimentos, ou 
sugestão que o alimento é nutricionalmente completo também é vigente nesta lei.

Porém, mesmo com a resolução RDC 24/2010, os produtos alimentícios com 
excesso de sódio, açúcar e gorduras continuam disponíveis no mercado. Entretanto, 
o consumidor atingido pela propaganda midiática pode ter a informação do produto 
explícita dos seus componentes em excesso na embalagem. 

Ainda assim, o desenvolvimento de medidas regulatórias é necessário, tal como 
a educação para consumidores acerca das práticas saudáveis de alimentação. Eles 
serão, com isso, protegidos dos interesses corporativos das indústrias alimentícias as 
quais ocultam muitas informações sobre seus produtos.

 A 63ª Assembleia Mundial da Saúde, realizada em Nova York (2010), propôs 
aos países membros a implementação de políticas que se destinam na diminuição do 
impacto à promoção de alimentos ricos em gorduras saturadas, ácidos graxos do tipo 
trans, açúcares livres ou sódio, sobre as crianças e suas escolhas alimentares. 

Os artigos analisados parecem concordar que, para conter a epidemia de 
obesidade, os governos devem ter uma relação com as empresas produtoras desses 
alimentos, com o intuito de limitar e controlar a publicidade de alimentos ricos em 
açúcar, sal e gordura; além de promover alimentos saudáveis por meio da mídia ​​e 
incentivar a prática de atividade física. 
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De acordo com Souza e Révillion (2012), após alguns debates, leis e 
regulamentações, algumas foram implementadas de modo que, têm-se observado que 
algumas empresas já estão ofertando opções mais saudáveis de seus produtos. Um 
exemplo é a demonstração no website de informações relativas a pirâmide alimentar, 
minerais e vitaminas, como deve ser uma alimentação saudável de acordo com a 
idade, práticas de atividade física, e também a produção de alimentos à base de soja 
(cereais, cookies, iogurtes) e sopas com teor de sódio reduzido (SOUZA; RÉVILLION, 
2012). 

Apesar do processo ser lento, essas estratégias que tornam os produtos menos 
prejudiciais à saúde devem ser intensificadas para incitar um começo de mudanças 
após a transição nutricional que estamos vivenciando (SOUZA; RÉVILLION, 2012).

É preciso negociar com as vias de publicidade e aproveitar o poder que possuem, 
para propor e incentivar a adoção de escolhas alimentares saudáveis que vão beneficiar 
a saúde a longo prazo. Isso seria uma peça chave e útil no combate aos elevados 
índices de sobrepeso e obesidade no mundo todo. 

Somado a isso, o governo através de programas de saúde pública poderia 
implementar ações direcionadas aos pais e com foco na família para promover um 
estilo de vida saudável, influenciando positivamente a família nas escolhas alimentares 
e com isso contribuindo para reduzir a epidemia de obesidade infantil.   
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